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10 anos se passaram e nada 
de respostas sobre acidente

Dez anos depois, a família do 
ex-governador de Pernambuco 
Eduardo Campos (1965-2014) 
concilia cicatrizes e lembranças 
dele com questionamentos so-
bre a causa da morte, ocorrida 
em um acidente aéreo em 13 de 
agosto de 2014 em Santos, no 
litoral paulista.

Os filhos e a viúva, Renata 
Campos, atuam mais na esfera 
da preservação do legado polí-
tico e afetivo. Irmão do ex-go-
vernador, o advogado Antônio 
Campos também costuma fa-
lar sobre as características de 
Eduardo, mas vai além e tem, 
ano a ano, questionado as causas 
da queda fatal da aeronave.

Antônio Campos e a mãe 
do ex-governador, a ex-ministra 
do Tribunal de Contas da União 
Ana Arraes, movem uma ação 
que pede uma nova produção de 
provas sobre o acidente na Justiça 
Federal em Santos.

Um inquérito realizado pela 
Polícia Federal apontou quatro 
possíveis causas para o aciden-
te, segundo a família divulgou 
após encontro com investiga-
dores em agosto de 2018. Em 
2019, o Ministério Público Fe-
deral arquivou o caso sem espe-
cificar a causa exata.

“O relatório do Cenipa é 
imprestável tecnicamente e o 
relatório da PF é inconcluso”, 
afirma Antônio Campos, que 
acredita em um acidente pro-
vocado por pessoas.

“Trabalho com a tese de ho-
micídio, o tempo vai se encarre-
gar de mostrar. Uma morte de 
um candidato à Presidência tem 
componentes políticos, mas não 
vou acusar ninguém”, acrescenta 
Antônio, que diz acreditar correr 
risco de morte por insistir na ne-
cessidade de novas apurações.

Eduardo, à época, era candi-
dato a presidente pelo PSB e viaja-
va para uma agenda de campanha 
no litoral paulista.

Antônio Campos hoje é can-
didato a prefeito de Olinda pelo 
PRTB. Ele não tem relações com 
a viúva do irmão. Na política, tem 
algumas posições políticas dife-
rentes dos Campos. Em 2022, por 
exemplo, votou no ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL).

Mãe de Eduardo Campos, 
Ana Arraes evita falar da morte 
do filho publicamente. Segundo 
Antônio Campos, ela segue abala-
da, mas está bem de saúde aos 77 
anos. A ex-ministra do Tribunal 
de Contas da União deixou a vida 
pública em julho de 2022, quan-
do se aposentou do TCU.

Foi na corte que Ana Ar-
raes recebeu a notícia da morte 
do ex-governador. Um dos que 
testemunharam o momento foi 
o também então ministro do 
TCU e atualmente ministro da 
Defesa, José Múcio Monteiro, 
também pernambucano.

“Recebi um telefonema de 
Lula, que era ex-presidente, di-
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Velório de Eduardo Campos e dos membros de sua equipe, em Recife 

CORREIO BASTIDORES

Sindicato diz que fadiga vai 
piorar com proposta da Anac

Pesquisa: 83% dos pilotos já 
cochilaram  no trabalho

Omissão Insatisfação

Acusações

Vagas na direção

IA dedo-duro

Estabilidade

Feita no ano passado, a 

pesquisa é fruto da pre-

ocupação da categoria 

com mudanças propostas 

pela Anac (Agência Nacio-

nal da Aviação Civil) para o 

RBAC (Regulamento Bra-

sileiro da Aviação Civil) 117. 

Na avaliação do SNA, as 

alterações vão aumentar 

ainda mais os sinais de fa-

diga das tripulações.

Foi numa audiência pú-

blica realizada em junho 

para discutir as mudan-

ças que um comandante 

da Voepass reclamou que 

a empresa pressionava 

funcionários para que fi-

zessem jornadas extras.

Em outra resposta à pes-

quisa do SNA, 81% dos pi-

lotoes afirmaram que suas 
empresas não faziam um 

bom gerenciamento dos 

casos de fadiga.

Em resposta a pesquisa 

feita pelo Sindicato Nacio-

nal dos Aeronautas (SNA), 

83,73% de comandantes 

e de co-pilotos de com-

panhias aéreas brasileiras 

disseram que já pegaram 

no sono de forma invo-

luntária durante o traba-

lho: 61,32% afirmaram que 
a cochilada durou poucos 

segundos; 22,41% declara-

ram que o episódio foi du-

rante alguns minutos.

O levantamento revelou 

também que 83,97% dos 

pilotos relataram ter sen-

tido, nos dois meses an-

teriores, sinais de fadiga 

por, pelo menos, uma vez 

a cada sete dias.

O trabalho do SNA está re-

lacionado a mudanças na 

escala de trabalho dos ae-

ronautas (pilotos e comis-

sários), mais rígida desde 

2019. Uma nova mudança 

tende a diminuir ainda 

mais o período de des-

canso das tripulações.

A pesquisa, com 1.285 

comandantes e co-pilo-

tos, revelou também que 

63,19% deles declararam 

não se sentirem confor-

táveis em relatar casos de 

fadiga às suas empresas. 

Dos que responderam, 

92,84% disseram que já 

deixaram de comunicar 

episódios de cansaço. 

A maioria — 59,92% — 

afirmou ter reportado 
outros casos de fadiga às 

empresas. Desses, 56,38% 

disseram ter recebido al-

gum tipo de resposta às 

suas manifestações. Dos 

que receberam retorno, 

porém, metade não ficou 
satisfeita com a posição 

recebida.

Segundo o levantamento, 

foi mantido em 24% o ín-

dice dos eleitores que não 

votariam de jeito nenhum 

no emedebista. No perío-

do, Nunes foi acusado de 

envolvimento com supos-

to desvio de dinheiro de 

creches e de já ter agredi-

do a mulher, Regina Car-

novale Nunes, em 2011.

Caberá à Anac definir a 
nova regulamentação, 

mas isso não será tão 

simples: já foram encerra-

dos os mandatos de dois 

dos cinco integrantes da 

agência. O do ex-presi-

dente acabou em abril do 

ano passado e, até agora, 

o governo não fez indica-

ção de um nome.

Dois candidatos de Angra 

dos Reis (RJ) foram os pri-

meiros a serem alcança-

dos por uma ferramenta 

de inteligência artificial do 
Ministério Público do Rio 

que faz uma varredura na 

vida de candidatos. Com 

base no que descobriu, o 

MP pediu a cassação dos 

registros de ambos. 

Aliados de Ricardo Nunes 

(MDB) comemoram um 

dado específico da última 
pesquisa feita pelo Data-

folha: apesar de uma série 

de acusações contra ele 

publicadas nas últimas 

semanas, não houve au-

mento da rejeição ao pre-

feito de São Paulo, candi-

dato à reeleição.
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Agência quer adotar nova regulamentação

Levantamento ouviu pilotos de empresas brasileiras

POR FERNANDO MOLICA

zendo que soube que o avião 
que tinha caído era o que estava 
Eduardo Campos. Fui depois ao 
encontro dela, que estava bastante 
abalada. Foi o pior momento meu 
durante o período no TCU e um 
dos piores da minha vida”, conta 
José Múcio, que perdeu o pai há 
décadas em um acidente aéreo.

No momento em que soube 
da notícia, a pressão arterial de 
Ana Arraes disparou e ficou na 
casa dos 24 por 12. Um aparato 
médico foi montado no TCU 
para o momento em que ela soube 
do acidente do filho, a fim de evi-
tar problemas de saúde maiores.

A última aparição pública de 
Eduardo Campos foi a entrevista 
ao Jornal Nacional, da TV Globo, 
na noite anterior ao acidente. A 
pessoas próximas o ex-governador 
disse que queria usar o telejornal 
para ampliar seu grau de conhe-
cimento perante o eleitorado. 
A esposa Renata acompanhou 
Eduardo na sede da emissora, no 
Rio de Janeiro.

“Ele entendia que era um 
divisor de águas e estava muito 
animado. Dizia que era mais fá-
cil trazer mais perto quem o co-
nhecesse”, diz o atual prefeito do 
Recife, João Campos (PSB), que 
levou três amigos na época para 
assistir à entrevista do pai na sua 
casa. Entre os presentes estava o 
atual candidato a vice-prefeito na 
chapa de João em 2024, Victor 
Marques (PC do B).

Após a entrevista, Eduardo 

ligou para familiares que estavam 
no Recife para comentar a entre-
vista e disse que se esqueceu de fa-
lar sobre uma proposta que tinha 
em mente. “Ele queria falar sobre 
a 13ª parcela do Bolsa Família e 
não lembrou. Ele se cobrava mui-
to”, diz o deputado federal Pedro 
Campos (PSB-PE).

Principal herdeiro político 
da família, João Campos, hoje 
com 30 anos, não falou com o 
pai na ocasião. “Meu telefone 
tocou na hora, atendi e fiquei fa-
lando. Disse que, no outro dia, 
falaria com ele.”

Um dos últimos contatos de 
João com o ex-governador foi no 
Dia dos Pais, em 10 de agosto, 
que, naquele ano, coincidiu com 
o aniversário de 49 anos de Eduar-
do. O Dia dos Pais foi o último 
momento em que Eduardo, a es-
posa e os filhos estiveram juntos.

No dia 13, João Campos sou-
be da morte pela imprensa. “Abri 
um site de notícias, vi a foto do 
avião quase todo destruído e a 
cauda preservada. Ali, disse que 
não tinha jeito.”

Já Pedro Campos soube do 
acidente ao ser acordado pelo 
irmão José, que cursa medicina 
atualmente e estava preocupado 
após ver uma notícia de que um 
avião tinha caído em São Paulo. 
Depois, foi confirmado que era a 
aeronave com Eduardo. Já Renata 
Campos estava voltando do Rio 
de Janeiro, em avião comercial, 
com Miguel, filho mais novo que 

nasceu em janeiro daquele ano.
A rotina de Eduardo Cam-

pos se dividia entre as atividades 
políticas e familiares. Segundo o 
prefeito do Recife, algumas reu-
niões políticas do ex-governador 
aconteciam na própria residência. 
“Muitas vezes ele levava alguém 
para discutir sobre o partido ou 
sobre uma cidade para o terraço 
da nossa casa. A gente cresceu 
vendo isso”, disse.

Para João Campos, a vitória 
do pai nas eleições de 2006 para 
o governo é um dos momentos 
mais marcantes na memória. A 
festa da vitória, no Marco Zero 
do Recife, reuniu aliados políti-
cos e a família do ex-governador, 
um ano depois da morte do avô 
Miguel Arraes.

Eduardo começou a disputa 
em terceiro lugar nas pesquisas de 
intenção de voto e avançou ao se-
gundo turno com uma arrancada 
na reta final. Na segunda etapa, 
venceu o então governador Men-
donça Filho, à época do PFL.

“Lembro da emoção e tam-
bém vestido, logo depois, com 
pressa. Ele tinha muita pressa. É 
como se, no subconsciente, ele 
soubesse que iria viver pouco”, diz 
João Campos.

A viúva de Eduardo, eco-
nomista como ele, não gosta de 
dar entrevistas. Ela costuma ir a 
convenções eleitorais do PSB, 
como foi o caso do evento que 
confirmou João Campos como 
candidato à reeleição no Recife 
em 4 de agosto, e eventos em ho-
menagem ao marido.

No campo pessoal, Eduardo 
era exigente quanto à educação 
dos filhos. “Sempre cobrou mui-
to que a gente se formasse e fazia 
questão de ir a eventos na escola e 
de olhar os boletins de notas”, diz 
Pedro, hoje com 28 anos .

Eduardo Campos morreu no 
dia 13 de agosto, mesma data da 
morte, em 2005, do ex-governa-
dor Miguel Arraes. Os dois são 
as principais lideranças históri-
cas do PSB de Pernambuco até a 
atualidade.

Por José Matheus Santos 
(Folhapress)
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Local onde o avião caiu, em Santos, no litoral paulista

Ex-governador 
de Pernambuco 
era candidato à 
Presidência na 

época do acidente


